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			A vida é assim mesmo:


			feita de escolhas... feita de partidas...


			feita de chegadas...


			
(Ricardo Ribeiro Alves)










			Fome, guerra, injustiça social, intolerância 


			são exemplos que mostram a face sombria do ser humano. 


			Para muitos, a humanidade fracassou. 


			Porém, é como se essas pessoas vissem um copo com água pela metade: 


			elas sempre entendem que o copo está “meio vazio”. 


			É preciso enxergar os problemas e propor as soluções, 


			mas também é necessário otimismo e fé no futuro.


			A ajuda oferecida pela mão amiga, 


			os lábios que oram pelos que mais sofrem, 


			a compaixão pelos necessitados, 


			a palavra que edifica 


			e muitas outras atitudes louváveis do ser humano: 


			eis aí o entendimento do copo “meio cheio”.


			(Ricardo Ribeiro Alves) 


			









A consciência a respeito da vida material ocorre em um “estalo”: 


			o momento em que abrimos os olhos, ainda crianças, 


			e percebemos que fazemos parte de um mundo que não sabemos bem o que é.


			Tudo é tão estranho, pois não entendemos o nosso


			 papel naquele lugar. Apenas sabemos que existimos, temos esta consciência. 


			De súbito, ouvimos vozes e em pouco tempo 


			reconhecemos a nossa mãe, pai, avós e irmãos. 


			Percebemos que não estamos sozinhos neste mundo, 


			o que já é um grande alento. 


			Mas, por que fomos parar ali? 


			E, ao longo da vida, outra pergunta ainda mais crucial 


			se somará a esta: para onde vamos?


			A consciência, que já existia antes da jornada terrestre, 


			e que continuará existindo depois dela, sabe muito bem. 


			Mas o homem, que vai acumulando as vicissitudes da vida, 


			talvez não saiba. 


			Eis aí uma importante diferença entre o ser espiritual e o ser físico.


			(Ricardo Ribeiro Alves) 


		







	A presente obra é uma ficção. 


			Apesar de ser um romance espírita, o livro não é uma psicografia. 


			No entanto, eu acredito ter sido inspirado espiritualmente 


			em diversos momentos.


			(Ricardo Ribeiro Alves)


		


	

		

			APRESENTAÇÃO


			Muitos de nós vamos passar toda a existência terrestre sem nos darmos conta dos chamados “fenômenos espirituais”. Vivemos nossas vidas pautados nas responsabilidades do dia a dia referentes à nossa família, ao estudo, ao trabalho e aos relacionamentos, e, no fim das contas, entendemos que a espiritualidade é apenas um artigo de fé.


			Algumas pessoas são defensoras fervorosas dessa “fé”, seja ela católica, evangélica, muçulmana, budista, espírita, de matriz africana, ou de qualquer outra corrente religiosa, enquanto outras se denominam apenas “simpatizantes” ou, ainda, se consideram “não praticantes”. Outras dirão que são ateias e negarão veementemente qualquer possibilidade de manifestação espiritual no universo, acreditando que todas as forças que o regem são exclusivamente materiais. Já outras se denominarão agnósticas. São as que se consideram alheias à existência ou não de algo espiritual. “Tanto faz”, dirão elas. É o grupo que menos esforço faz para compreender a espiritualidade, seja para endossá-la ou para negá-la. Geralmente estão mais ligadas à materialidade e se importam apenas com o “aqui e agora”.


			Todo esse contexto não nos permite, na maioria das vezes, refletir sobre a nossa condição de ser humano e sobre as perguntas cruciais que acompanham a humanidade desde as épocas mais remotas: “De onde viemos? Para onde vamos?”


			No passado, as pessoas tinham tempo para se debruçar no horizonte e refletir sobre essas questões. Com o auxílio da Filosofia, buscavam os caminhos que levassem a essas respostas. Paralelamente, a religião e a ciência ajudaram nesse debate interno que todo ser humano trava, alguns com maior profundidade e outros com grande superficialidade.


			Considerando que a maioria de nós, provavelmente, não terá experiências espirituais em vida, então no universo da literatura é plausível que grande parte dos personagens também não as tenha. 


			A construção das histórias que eu escrevo é pautada nessa assertiva. Provavelmente vocês perceberam, desde o primeiro livro da trilogia, que são poucos os personagens que efetivamente possuem experiências mediúnicas ou espirituais. Penso que isso ajuda o leitor a se identificar com a obra, pois ela o aproxima de sua própria realidade.


			Não que a espiritualidade seja privilégio de poucos, e que alguns dirão se tratar de “graça divina”, mas porque, talvez, a maioria de nós ainda esteja presa à matéria. 


			O romance As Palmeiras de Ubá é o terceiro e último livro da trilogia espírita Repercussões de Outrora. O livro começa com a história do tráfico de escravos no início do século XIX. Um grupo, em particular, foi capturado de tribos africanas e levado para a Fazenda da Grama, localizada no interior de Minas Gerais. A partir daí a obra é subdividida em três partes.


			Na primeira parte, no ano de 1878, o casal Antônio Ribeiro e Maria Eugênia, proveniente da região espanhola de Ribeira Sacra, vai “tentar a sorte” no Brasil e compra a fazenda que um dia possuiu escravos. Na viagem de navio eles conhecem os irmãos portugueses Serafim e Tristão Alves, que, assim como eles, buscavam fazer fortuna no novo país que havia aberto suas portas aos imigrantes.


			Algumas décadas se passaram, e os seus descendentes continuavam estabelecidos naquelas novas terras, sem intenção de retornar aos seus países de origem. Em 1935, a fazenda recebeu a visita de algumas pessoas, dentre elas Monsenhor Benício, já em idade avançada. Também estiveram com ele pai Toti e Caetano Heleno, cujos antepassados tinham sido escravos ali. Estranhos acontecimentos ocorreram no casarão, que naquela época pertencia a Pai Ribeiro, herdeiro direto de Antônio Ribeiro e Maria Eugênia.


			A segunda parte do livro conta a história de Paulinho e Baltazar, no interior do estado do Rio de Janeiro, e a de Sofia, Daniel e Ricardo, na cidade mineira de Ubá. São tramas importantes que terão desdobramentos posteriores. 


			A terceira e última parte relata as angústias vividas pelos pesquisadores Caio e Paulinho, no embate entre ciência e fé. Essa etapa também apresenta o retorno à fazenda que fora palco de escravidão no passado e o esclarecimento dos acontecimentos ditos sobrenaturais que ocorreram naquele lugar. 


			Este livro conclui algumas das histórias envolvendo os diversos personagens ao longo de toda a trilogia. 


			O livro As Palmeiras de Ubá foi escrito em duas etapas: de 12 de julho de 2020 a 3 de janeiro de 2021 foram elaborados o Prólogo e as duas primeiras partes; e de 23 de junho de 2021 a 26 de julho de 2021, a terceira parte, culminando com a conclusão da trilogia. Seis meses na primeira etapa e um mês na segunda. 


			Aguardo vocês nas próximas aventuras, pois, como diria Antônio Callado: “Um escritor está sempre trabalhando em um livro, mesmo quando não está escrevendo”. 


			Ricardo Ribeiro Alves
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			PRÓLOGO


			• África Ocidental – Ano 1820


			A bordo do navio negreiro batizado de “Feliz Jornada”, o mercador português Afonso Miguel deixava o cais de Lisboa, capital de Portugal, em direção à costa da África Ocidental. Depois de alguns dias, a comitiva portuguesa aportava no litoral da Nigéria, mais precisamente na atual cidade de Lagos, que é chamada de Èkó no idioma iorubá1. 


			Após desembarcar em terras africanas, o comandante Afonso Miguel e alguns de seus homens circularam por Lagos, a fim de obter provisões e bebidas. Entraram em um estabelecimento cujas mesas estavam ocupadas por pessoas mal-encaradas e que bebiam de forma compulsiva. Os marinheiros, no entanto, não eram muito diferentes daqueles homens. Minutos depois, comportavam-se de forma parecida: brindavam com seus copos de vinho e conversavam em voz alta. 


			— Preciso de algumas informações, meu bom anfitrião.


			Afonso Miguel disse aquela frase em tom baixo ao dono do estabelecimento, que também era europeu, assim que ele lhe servia uma bebida. Mostrou-lhe também uma moeda de ouro, que brilhava com a luz do ambiente. Seria uma generosa gorjeta, mas apenas se o atendimento prestado viesse acompanhado das informações que ele necessitava.


			— Certamente, senhor. O que deseja saber? — perguntou o homem também em voz baixa.


			— Preciso de homens de confiança que me auxiliem em incursões em tribos da região. Já tenho algumas informações sobre os lugares onde devemos atuar...


			— Quantos homens?


			— Preciso de aproximadamente 20 homens que sejam jovens, fortes e saibam manejar armas. Irei completar a equipe com os nossos marinheiros. Caso consiga, leve-os amanhã cedo ao navio “Feliz Jornada”, que está ancorado no porto. Eu lhe darei mais três dessas moedas de ouro. E não lhes revele nada sobre o trabalho, pois eu mesmo darei as ordens assim que estiverem no navio. Se disser algo a respeito, amanhã volto pessoalmente aqui e lhe corto a garganta — disse Afonso Miguel, tomando um gole da bebida. 


			Sua pele branca já apresentava tons avermelhados advindos dos efeitos do excesso de bebida alcóolica no organismo. Quando Afonso Miguel terminou de falar, seus companheiros gargalharam em direção ao homem que lhes servia, pois ele se mostrava visivelmente assustado com a ameaça que sofrera.


			No dia seguinte, duas dezenas de homens fortes e guerreiros eram conduzidos pelo ambicioso dono do bar. O comandante português lhe entregou o combinado em moedas e deu ordens para que aqueles jovens subissem ao convés.


			***


			Em uma tribo africana, distante pouco mais de 500 km de Lagos, dois homens negros conversavam há meia hora na língua fante2, quando um dos interlocutores disse:


			— Líder Ohini, volto a lhe perguntar sobre a união de nossos filhos. Já tem alguma decisão?


			— Senhor Babu. Eu já lhe disse que vou decidir apenas na próxima lua cheia. A impaciência de Babu e de seu filho Yooku apenas dificulta a decisão.


			— Perdoe-me, senhor. Meu filho saberá esperar com paciência e resignação.


			O diálogo ocorria na tribo Anlo-tizuha, localizada em Gana. O assunto era o possível enlace entre Yooku e Abidemi.


			No entanto, o jovem guerreiro Yooku, que na língua fante significa “nascido na quarta-feira”, não aceitava aquela demora, e sua impaciência não agradava ao líder da tribo, Ohini.


			— Abidemi casará em breve com o guerreiro Yooku? — perguntou Panyin ao marido, Ohini, após a saída do visitante Babu.


			— Ainda não decidi, esposa. A resposta do nosso líder espiritual será na próxima lua cheia. Matunde não acredita em bom coração de Yooku.


			Aquela conversa ocorria na casa do líder da tribo, que era bem simples. As paredes eram feitas de madeira e cobertas com uma mistura de barro e esterco. O telhado era de uma espécie de palha. O casal não se preocupou com o fato de que alguém pudesse ouvir o que eles falavam, logo nem se deu conta de que, em um canto escuro da casa, estava Shena, uma mulher idosa astuta e curiosa, que não perdia um detalhe sequer do que ouvia. Naquele momento ela estava sentada no chão, cuidando de alguns utensílios de barro.


			Shena, que na língua do grupo étnico Tutsi significa “quieta, calma, reservada”, estava naquela tribo há várias décadas, desde quando foi capturada, ainda criança, em uma guerra com a sua tribo de Ruanda. Adquiriu os costumes dos Anlo-tizuha de Gana, mas sempre era vista com desconfiança por aquela comunidade. Seu sangue não era o sangue deles e, com o tempo, isso a transformou em uma mulher misteriosa e amarga.


			Ainda naquela noite, Shena conseguiu sair sorrateiramente da casa e foi conversar com Yooku, filho de Babu.


			— Que o deus do trovão leve a vida do maldito Matunde! — bradou extremamente irritado Yooku, ao ser avisado por aquela mulher.


			Seu pai sempre lhe falava para ter calma e se lembrar de que a hierarquia deveria ser respeitada na tribo.


			— Yooku precisa esperar a decisão do líder espiritual até a lua cheia — sempre dizia Babu ao filho.


			E após recompensá-la com alguns objetos, ali estava aquela mulher contando-lhe os desdobramentos da conversa de seu pai com o líder da tribo.


			O jovem guerreiro estava sedento de ódio com a demora daquela situação. Yooku olhou para Shena e disse:


			— Se Matunde não vai aprovar meu casamento com Abidemi, eu o matarei.


			Shena parecia se deliciar com aquela cena. Havia conseguido incitar desavenças entre membros da tribo que ela odiava, por tê-la retirado de sua terra natal. Passou a vida toda destilando aquele ódio e finalmente havia chegado o momento tão esperado. 


			Ponderou as palavras do jovem guerreiro e passou os dedos em um amontoado de cinzas que havia em uma vasilha de barro no chão. Levantou-se e, com os dedos sujos de cinza, fez um sinal na testa de Yooku.


			— Esse sinal faz de Yooku o escolhido para ser o próximo líder da tribo, ao desposar a jovem Abidemi. Mas jovem guerreiro não pode matar Matunde, senão a ira do deus do trovão se voltará contra você.


			— O que devo fazer? — perguntou.


			— Sabemos que Matunde dirá “não” para o seu casamento. Você deverá raptar Abidemi, sem ela ver o seu rosto. Você vai escondê-la, e eu direi que uma tribo rival a capturou. Somente um forte guerreiro será capaz de recuperá-la, e dias depois você a trará de volta. A própria Abidemi se dará por feliz ao ser salva por você...


			Estava claro que nos últimos tempos, cegado por seu amor doentio, Yooku havia se aproximado da enigmática senhora Shena, que não era bem vista naquela tribo. Apesar disso, frequentemente ela exercia atividades manuais em algumas casas, pois tinha grande habilidade. Ao saber que Babu se encontraria com Ohini, não duvidou em ir para a casa do líder da tribo e ficar na espreita, ouvindo o que podia. 


			O líder espiritual Matunde havia informado a Ohini que a decisão seria somente na lua cheia, quando ele poderia consultar o oráculo para saber dos deuses a respeito do casamento de sua filha. Não havia, portanto, tomado a decisão sobre o casamento de Yooku e Abidemi, embora tenha dito que o jovem não tinha bom coração. Porém Shena não perdeu tempo e, mais do que depressa, tratou de despertar os piores sentimentos naquele guerreiro e jogá-lo contra o religioso.


			***


			Bem distante dali, no atual país de Gana, alguns guerreiros saíram para caçar. Eles faziam parte da tribo Birobá-kiens, localizada onde é hoje a Nigéria. Já estavam há duas luas caminhando à procura de animais. Quando um suprimento satisfatório era obtido, alguns guerreiros eram destacados para fazer o caminho de volta até à tribo.


			Akin era filho de Ngozi, um importante membro da tribo Birobá-kiens. Akin significa “homem valente, guerreiro, herói” na língua dos iorubás da Nigéria. Era um dos principais guerreiros e, assim como o pai, muito respeitado por todos daquela comunidade. Ele caminhava pela floresta densa com a sua lança quando, de forma precipitada, jogou-a para frente na tentativa de alcançar um animal. Dessa vez sua investida fora frustrada, e o antílope conseguiu escapar. Quando abaixou para recuperar sua arma, percebeu um som vindo de perto. Viu alguma coisa se mexendo no meio de uma folhagem, e na hora acreditou ser um animal preso. Chegou mais perto e, para a sua surpresa, viu uma mulher amarrada em uma espécie de cipó, que também prendia a sua boca. Deu mais alguns passos, sempre com a sua lança em punho. De imediato seu coração se encheu de ternura por aquela mulher, e ela parecia lhe corresponder. Tentou dizer algumas palavras em iorubá:


			— O que faz presa nesse local?


			— Fui capturada por alguém — disse a mulher, fazendo muitos gestos.


			— Como se chama?


			— Abidemi. Sou da tribo Anlo-tizuha.


			— Eu vou te soltar, mas você irá com a gente. Será nossa prisioneira.


			 Akin tirou os cipós que prendiam a mulher, e usou alguns deles para amarrar seus punhos.


			Horas depois foi grande a surpresa de Yooku ao não ver Abidemi no local onde ele a tinha deixado. Retornou ao cativeiro minutos depois em companhia de Shena, e lhe disse:


			— Veja, ela não está aqui. Como pode ter fugido?


			Aquela mulher experiente e acostumada com a região olhou para todos os lados e percebeu, a cerca de três árvores mais adiante, um objeto que lhe chamou atenção: era um pedaço de madeira bem trabalhado e que, decerto, tinha feito parte de uma arma. Correu até o local e trouxe o objeto para o guerreiro.


			— Conhece essa madeira?


			— Sim, creio que fazia parte de uma lança. Alguém retirou Abidemi daqui.


			— Precisa avançar. Ainda é possível alcançá-los. Vou avisar os demais — disse energeticamente Shena.


			A astuta mulher contou ao líder Ohini que uma tribo rival havia capturado sua filha Abidemi. Coincidentemente, o que ela tinha planejado dizer na farsa montada com Yooku realmente havia acontecido. Diversos homens partiram em seguida. Yooku procurava rastros que pudessem levá-lo à sua amada. Correu por minutos, até que viu, numa clareira, alguns guerreiros que avançavam carregando animais abatidos. Pôde distinguir Abidemi ao longe. No entanto, ele sabia que não era possível fazer nada naquele momento. Eram muitos homens, e ele estava sozinho. Teria de segui-los.


			***


			O mercador português Afonso Miguel tinha partido de Lagos há dois dias, em companhia de seus marinheiros e dos 20 homens que havia recrutado. Como sempre fazia, falou de forma severa com aqueles homens e explicou que buscava escravos entre as tribos africanas. Mostrou-lhes uma moeda de ouro, que reluzia ao ser atingida por um raio de sol, e perguntou quem tinha informações preciosas que pudessem ajudá-lo naquela empreitada. Um dos homens levantou a mão e foi conversar reservadamente com o mercador de escravos.


			— Senhor, eu tenho uma informante em uma tribo. Ela pode nos ajudar.


			— Quando chegamos lá?


			— Em dois dias, senhor. Mas eu preciso ir na frente. Quando estivermos a uma distância segura, eu a trago para conversar com o senhor.


			A mulher em questão era Shena, e aquele era exatamente o dia em que alguns homens partiram ao encalço de Yooku e Abidemi. Ao ver o mercador de escravos, a mulher estremeceu, pois não havia piedade em seus olhos. Afonso Miguel, em tom alto e feroz, exigiu que Shena lhe desse informações que o permitissem obter novos escravos. Usou a tática de sempre: colocou uma moeda de ouro em sua mão.


			— Diga, mulher, como vou conseguir a “mercadoria” que preciso e você terá essa e outras moedas de ouro — disse Afonso olhando fixamente para Shena e, em seguida, retirando a moeda de sua mão.


			Ela, que não tinha escrúpulos, não hesitou em lhe informar a direção que os homens de sua tribo haviam tomado. O mercado português deu um sorriso cínico, e disse aos demais homens:


			— Vamos naquela direção. Essa mulher vai conosco e vai nos guiar. 


			Após chegar à tribo Birobá-kiens, Akin levou Abidemi para sua casa, também feita de madeira e barro e coberta com telhado de palha, e disse ao seu pai, Ngozi:


			— Encontramos essa mulher presa durante a caçada.


			Ngozi olhou para Abidemi, e como tinha experiência de anos em lutas e caçadas disse:


			— Ela é uma mulher da tribo Anlo-tizuha. Por que estava presa?


			Abidemi tentou explicar, em sua língua, que havia sido capturada, mas que não conseguiu ver quem era seu raptor. Ngozi ficou preocupado com a presença dela, pois tinha receio de que o raptor tivesse sido alguém de sua tribo, e que agora os Anlo-tizuha poderiam estar em seu encalço.


			— Não se preocupe, papai. Ela estava presa, e eu a libertei. Nós não a retiramos da tribo — disse Akin olhando com afeição para Abidemi.


			Quando ficaram a sós, o jovem guerreiro retirou as amarras do pulso de Abidemi, e eles conversaram por horas no idioma iorubá. Naquela noite tudo transcorreu tranquilamente, mas com a aproximação dos homens da tribo Anlo-tizuha o conflito seria inevitável. Para agravar a situação, a comitiva do português Afonso Miguel também estava se aproximando.


			De fato, foi o que aconteceu. Na calada da noite do terceiro dia após Abidemi ter sido salva, os guerreiros Anlo-tizuha invadiram sorrateiramente a área dos Birobá-kiens. O alarme foi dado por um dos membros da tribo, destacado para fazer a vigia daquela noite, pois sempre havia a possibilidade de ataque de tribos inimigas, como também de animais silvestres. Os homens da tribo Anlo-tizuha atearam fogo em algumas casas, e como as chamas ganharam os ares, foram vistas pela tropa portuguesa. Quando o mercador Afonso Miguel viu aquela cena, não titubeou e gritou para seus homens, que estavam dormindo:


			— Levantem, seus molengas! Vamos adiante! Esse é o momento da captura!


			Houve um terrível conflito entre os Anlo-tizuha e os Birobá-kiens, e homens de ambas as tribos foram feridos ou mortos na batalha. Quando parecia que os Birobá-kiens iriam conseguir rechaçar os Anlo-tizuha, eis que chegaram os portugueses e os homens contratados por eles, para espanto das duas tribos. Eles haviam cercado o local, e em menos de uma hora dominaram os africanos das duas tribos.


			Após ser capturado pelos homens de Afonso Miguel, Akin olhou para um canto e sentiu alívio ao ouvir a voz de Abidemi. Ela estava viva, mas, como ele, tinha sido presa pelos portugueses.


			Yooku ficou ferido no braço. Seu pai, Babu, também foi ferido naquela batalha, assim como boa parte dos guerreiros da tribo Anlo-tizuha, que não estavam em grande quantidade. A maioria dos prisioneiros feitos pelo mercador Afonso Miguel era da tribo Birobá-kiens, dentre eles Kayin, irmão de Ngozi e tio de Akin. Da tribo Anlo-tizuha foram aprisionados Yooku e alguns poucos homens, além, é claro, de Abidemi.


			A quantidade de escravos desejada por Afonso ainda não havia sido atingida, o que fez com que ele se virasse para Shena e exigisse que ela lhe informasse o caminho até a tribo dos Anlo-tizuha, ou seja, à sua própria tribo. Aquela mulher estremeceu, recuou alguns passos e fez menção de fugir, mas foi contida por um dos homens contratados pelo português.


			— Ora, ora. Não quer mais colaborar? — perguntou Afonso Miguel, lançando-lhe um olhar feroz.


			O mercador português pegou uma lança, aqueceu sua ponta em uma fogueira acesa no chão e marcou o braço de Shena.


			— Se não me mostrar o caminho, vai acontecer coisa pior...


			Aquela foi a maior das traições de Shena. E assim partiram os homens de Afonso Miguel com os prisioneiros. Poucos dias depois eles chegaram à tribo dos Anlo-tizuha, que foram atacados de surpresa. Houve resistência inicial, e alguns homens e mulheres foram mortos violentamente pelos comandados de Afonso. 


			Havia mais algumas dezenas de prisioneiros naquela tribo, para a felicidade do mercador português Afonso Miguel. Mas as suas maldades ainda não tinham terminado. Ao ver entre os prisioneiros o líder espiritual Matunde, um dos mais velhos da tribo, ele não pensou duas vezes e disse:


			— Não levaremos esse velho feiticeiro. Que ele vá encontrar o seu deus do trovão no inferno. Matem-no! — disse sarcasticamente.


			Mais alguns dias de caminhada de volta à cidade de Lagos, na atual Nigéria, e eles estavam no píer onde estava ancorado o navio negreiro “Feliz Jornada”. Antes de embarcar, Afonso Miguel mandou remunerar os 20 homens contratados no local, e deu mais uma quantia ao dono do bar. Um de seus marinheiros perguntou:


			— E quanto a essa mulher? — fazendo referência à Shena.


			— Ela não tem mais serventia. Livre-se dela e jogue seu corpo no mar.


			Era o fim da astuta e perversa Shena, responsável pelo ódio de Yooku a Matunde e pelos conflitos entre as duas tribos. Além disso, foi ela que conduziu os portugueses ao encontro das duas tribos, ocasionando o massacre descrito anteriormente. Agora o seu corpo repousava no fundo do Oceano Atlântico, mais especificamente na região do Golfo da Guiné.


			***


			Aquela viagem no início do ano de 1821 era apenas mais uma na vida do mercador português Afonso Miguel. Como das outras vezes, ele tinha por objetivo levar os africanos como escravos para trabalharem nas lavouras do Brasil. Em média gastavam 60 dias para cruzar o oceano. Cerca de 10% dos capturados geralmente sucumbiam durante a viagem, seja por ferimentos de guerra, seja por desnutrição ou doenças como o escorbuto. Assim também foi no navio “Feliz Jornada”.


			Muitas embarcações desse tipo fizeram viagens para o Brasil, com repugnantes nomes: Amável Donzela (1788 a 1806), Boa Intenção (1798 a 1802), Brinquedo dos Meninos (1800 a 1826), Caridade (1799 a 1836), Feliz Destino (1818 a 1821), Feliz Dia a Pobrezinhos (1812), Graciosa Vingativa (1840 a 1845), entre outras.


			O comércio de escravos da África para o Brasil é uma página vergonhosa na história do país. E os nomes dados aos navios negreiros eram de um completo cinismo. Alguns historiadores dizem que eles eram designados pelos donos dos barcos, e não por seus capitães. Alguns comerciantes também acreditavam que faziam um “bem para os escravos”, ao resgatar suas almas do paganismo africano e levá-los para a cristandade que imperava na nova terra descoberta. Mais uma expressão do cinismo e da falta de amor ao próximo vigente à época.


			O navio negreiro aportou na cidade do Rio de Janeiro em maio de 1821, trazendo a bordo centenas de africanos para serem vendidos como escravos. Ao descer do navio, Afonso Miguel gritou para um senhor que o esperava.


			— Meu bom e velho amigo Simão Martín, como vai? 


			— Estou bem e você, seu porco imundo?


			— Não é assim que se trata um velho amigo...


			— Espero que você tenha trazido uma carga de valor, e não como da outra vez. Tive que me desfazer de vários homens...


			— Não se arrependerá dessa vez. Trouxe bravos guerreiros de duas tribos rivais especialmente para você. Homens fortes e valentes. Prometo que não se arrependerá. 


			Afonso Miguel convidou o também português Simão Martín para subir ao convés para conferir a “carga” trazida pelo mercador. Notava-se a satisfação do comprador ao ver um amontoado de homens, mulheres e crianças que haviam viajado por quase dois meses naquele navio.


			Em seguida, os dois foram para uma espécie de escritório de Afonso Miguel, a fim de tratar os valores finais daquela negociação. Pouco mais de uma hora depois, os marinheiros levaram os prisioneiros para fora do navio, e, com as mãos amarradas, eles foram entregues aos homens de Simão Martín.


			Os dois portugueses se despediram, e Afonso Miguel novamente subiu ao convés de seu navio.


			*** 


			Boa parte dos africanos foi levada para uma fazenda em Minas Gerais. Dentre eles estavam os membros da tribo Anlo-tizuha, como Ohini, sua esposa, Panyin, e sua filha, Abidemi, bem como Babu, sua esposa, Aba, e seu filho, Yooku. Também estavam no mesmo grupamento os membros da tribo Birobá-kiens: Ngozi, sua esposa, Anaya, seu filho, Akin, e Kayin, irmão mais velho de Ngozi.


			Durante a triste e longa viagem, Akin e Abidemi conversaram algumas vezes, para a reprovação de Yooku, que observava atentamente os dois. O filho de Babu percebera que havia uma aproximação entre eles.


			Algumas semanas depois, eles chegaram à Fazenda da Grama, localizada no atual município mineiro de Dores do Turvo.


			A senzala ficava em frente ao casarão, separados por uma estrada de terra. Ela era dividida em diversos compartimentos e ocupava uma considerável área. Ali foram colocados os africanos que viraram escravos na fazenda de Simão Martín. 


			Os meses se passaram, e aqueles homens e mulheres vindos da África eram submetidos aos mais pesados trabalhos e cruéis castigos. Os empregados de Simão Martín não tinham dúvidas ao usar a força para combater possíveis resistências que viessem daqueles prisioneiros. Tomás, o Severo, era o principal feitor daquela fazenda e um dos mais dedicados e leais empregados de Simão Martín. Ele havia tentado, sem sucesso, introduzir os indígenas no trabalho da fazenda.


			— Os indígenas são rebeldes e não são afeitos aos trabalhos que temos aqui — disse certa vez ao seu patrão. — Os africanos, por outro lado, são a mão de obra ideal, pois são fortes e domesticados com mais facilidade. E com o tempo se tornam leais e submissos.


			Era assim que Simão Martín e seus subordinados tratavam os homens e as mulheres que foram trazidos da África. 


			Depois de alguns meses, Abimedi percebeu que estava grávida de Akin, o que aumentou ainda mais a ira de Yooku. Ele sempre se sentiu desprestigiado pelos pais dela, Ohini e Panyin. Ele queria vingança, mas agora não podia contar com a ajuda de Shena, morta antes da viagem para o Brasil.


			Para senhores como Simão Martín, uma escrava grávida não era algo necessariamente ruim. Era a possibilidade de ter um novo escravo homem para substituir os que estavam ficando velhos. 


			Mas, para Yooku, havia contas a serem acertadas. Ele tinha guardado uma faca, do trabalho que estava executando naqueles meses, que, por sorte, não havia sido recolhida pelos capatazes. Em uma madrugada, percebeu que Akin estava com Abidemi em um outro compartimento da senzala. Os pais dela estavam sozinhos, então ele aproveitou a situação: aproximou-se sorrateiramente de Ohini e Panyin e os esfaqueou. Com as mãos abafou os seus gritos. Era o início de sua vingança. Aqueles que impediram o seu casamento na longínqua tribo de Gana agora estavam mortos. Mas ainda restavam Akin e Abidemi. Aquela criança não deveria nascer, pensava ele.


			Ao clarear o dia, coube à Abidemi encontrar os pais mortos. A mulher deu um grito tão forte, que assustou todos que estavam no pátio. Não tardou para um dos homens de Simão Martín ir ver do que se tratava. Ele não deu tanta importância ao constatar aquelas mortes, pois Ohini e Panyin não eram jovens e tinham pouca utilidade nos trabalhos da fazenda. Recolheu os corpos, e nem permitiu a despedida e o enterro deles. O coração de Abidemi estava dilacerado.


			Akin e Abidemi, de imediato, desconfiaram de Yooku. Foram ter com ele, que negou o assassinato, dizendo somente:


			— Não tenho nada a ver com esse crime, mas certamente essas mortes foram parte da justiça do deus do trovão. O débito ainda não está quitado.


			O velho Kayin, tio de Akin, ficou muito desconfiado ao ouvir aquelas palavras, e passou a vigiar Yooku.


			O dia de Abidemi dar à luz o seu filho estava próximo. Era noite de lua cheia, e o silêncio era apenas cortado pelo coaxar dos sapos. Novamente Yooku preparou sua vingança. Foi até ao local onde estava o casal Abidemi e Akin e apunhalou o filho de Ngozi pelas costas, que caiu ao chão em seguida. Sua próxima vítima seria a grávida, mas ele não contava receber, também por trás, um golpe de ferro em sua cabeça: era Kayin. Abidemi correu desesperada para tentar salvar Akin, e ainda pôde ouvir suas últimas palavras:


			— Meu amor, o destino nos uniu mesmo sendo de tribos diferentes. Eu partirei agora, mas ainda vivo em você.


			Akin teve tempo de olhar para o seu tio e dizer:


			— Por favor, tio Kayin. Cuide deles por mim.


			E faleceu nos braços de Abidemi.


			Dias depois, Abidemi deu à luz um menino e o chamou de Daren, que significa “nascido de noite” na língua de um dos povos da Nigéria, terra natal de Akin.


			Já estavam no início do ano de 1822. A escravidão no Brasil ainda estava longe de terminar. Em 1850 foi promulgada, no Segundo Reinado, a Lei Eusébio de Queirós (ou Lei n.º 581, de 4 de setembro de 1850), que proibia a entrada de africanos escravos no Brasil, criminalizando quem a infringisse. 


			A Inglaterra possuía uma lei que autorizava os britânicos a prender qualquer navio suspeito de transportar escravos no Oceano Atlântico. O Brasil era visto como uma nação “não civilizada”, e a pressão dos ingleses foi uma das principais razões da promulgação da lei brasileira.


			Em 1871 foi promulgada a Lei do Ventre Livre, que concedia alforria às crianças nascidas de mulheres escravizadas no Império do Brasil. Em 1885 foi criada a Lei dos Sexagenários, que garantia a liberdade aos escravos com 60 anos ou mais, cabendo aos proprietários o pagamento de indenização. No entanto, essa lei teve pouco efeito prático, pois eram escravos mais velhos e, por isso, menos valorizados. 


			Por fim, veio a Lei Áurea ou Lei n.º 3.353, de 13 de maio de 1888, que extinguiu a escravidão. O Brasil foi o último país independente da América Latina, e do Ocidente, a abolir completamente a escravidão. Uma triste marca que essa terra carrega.




			


			

				

					1  A língua “iorubá” ou “ioruba”, por vezes conhecida como yorubá ou yoruba, é um idioma da família linguística nigero-congolesa falado secularmente pelos iorubás em diversos países ao sul do Saara, principalmente na Nigéria, e por minorias em Benim, Togo e Serra Leoa. Esse grupo cultural-linguístico é composto atualmente por quase 30 milhões de falantes. No continente americano, o iorubá é usado em ritos religiosos afro-brasileiros, em que também é chamado de nagô, e afro-cubanos (nota do autor — fonte: Wikipédia).


				


				

					2  Fante, fanti ou fânti é uma das línguas faladas em Gana pelos fantes, pertencente como dialeto à língua acã (ou Akan) (nota do autor — fonte: Wikipédia).


				


			


		


	

		

			PRIMEIRA PARTE


			Ribeira Sacra, 
Comunidade Autônoma da Galícia, Espanha
1878


		


	

		

			O NOVO ELDORADO


			Aquele homem estava ansioso para voltar pra casa, e tratou de apressar o passo. Há dias estava viajando, e não via a hora de se encontrar com a esposa. Abriu a porta, e esboçando um semblante triste e desapontado olhou para a mulher, que estava grávida de poucos meses. Sem saber o que acontecera, ela lhe perguntou:


			— O que houve, meu marido? Não iremos mais nos mudar?


			O homem rapidamente desfez a cara séria e disse alegremente:


			— Sim, Eugênia. Conversei com o capitão do navio e consegui as vagas para nós.


			Ela esboçou um meio-sorriso, sem conseguir disfarçar a tristeza, pois não queria se mudar.


			Ficou um pouco em silêncio, e finalmente perguntou:


			— Então todos iremos viajar?


			Seu marido novamente ficou com o semblante sério, mas dessa vez era verdade. Em seguida, ele lhe respondeu:


			— Infelizmente, não. Teremos que deixar o Roberto com a Madalena.


			— Como vamos ficar longe do nosso filho?


			— Será por pouco tempo, Eugênia. Depois viremos buscá-lo. Confie em mim — disse o homem, dando um beijo na testa da esposa.


			— Que Nossa Senhora da Conceição proteja a nossa família! — disse dona Maria Eugênia, fazendo referência à padroeira de Portugal e segurando com mais força o terço que carregava em suas mãos.


			Com o agravamento das dificuldades econômicas na região onde moravam e vislumbrando dias melhores em um país que estava incentivando a chegada de imigrantes, o casal conversava sobre a mudança que fariam em breve para o Brasil.


			O diálogo ocorria em Ribeira Sacra, no segundo semestre de 1878, entre o senhor Antônio Ribeiro de Souza, 27 anos, e sua esposa, dona Maria Eugênia da Conceição, dois anos mais nova do que ele. O filho deles, Roberto Ribeiro da Silva, tinha apenas 7 anos, e o casal aguardava a chegada de mais uma criança nos próximos meses.


			Ribeira Sacra é a designação dada a uma área do sudeste da Comunidade Autônoma da Galícia, no noroeste da Espanha. Ela é delimitada pelos rios Sil e Minho, e se estende pelo norte da província de Ourense e sul da província de Lugo. Uma importante cidade na região é Monforte de Lemos.


			Especula-se que o topônimo “Ribeira Sacra” tenha origem na Idade Média e que seja derivado do latim Rivoira Sacrata, devido à grande quantidade de mosteiros e igrejas que se encontram nas encostas escarpadas que existem nos vales profundos da região. O local é caracterizado por diversos tesouros naturais e biológicos, e atualmente é referência de vinhos de qualidade, também conhecidos na Galícia pela designação popular de “mencía”, pois é o tipo de casta de uva mais usada na fabricação da bebida na região. 


		


	

		

			A INDICAÇÃO DO AMIGO


			Semanas antes do diálogo com a esposa, Antônio Ribeiro havia conversado com seu amigo Abílio, um senhor de mais de 50 anos. 


			— Senhor Abílio, que surpresa vê-lo aqui em Ribeira Sacra. Veio passear em nossa região? Como estão os negócios no Brasil? — perguntou Antônio Ribeiro.


			— Olá, amigo Antônio. A verdade é que não estou mais morando no Brasil. Regressei de lá meses atrás, pois a minha digníssima senhora estava com saudades da família e de Portugal — respondeu Abílio.


			— Mas vocês moraram muitos anos no Brasil, não foi? 


			— Sim, foram mais de dez anos. Vim poucas vezes à Europa nesse tempo. Você deve se recordar de algumas delas, pois eu tive a oportunidade de ver o amigo. No entanto, agora voltei em definitivo.


			— E valeu a pena viver todo esse tempo além do Atlântico?


			— Sim, meu jovem. Consegui amealhar uma boa fortuna, e agora minha família e eu podemos viver com tranquilidade na companhia de nossos parentes.


			— O senhor deve estar ciente de que a situação não está fácil aqui na região. Cada vez somos mais cobrados pelas autoridades, e o pouco de recursos que tenho é praticamente para a subsistência da minha família — lamentou-se Antônio Ribeiro.


			— Pois deverias tentar a sorte no Brasil. Com o dinheiro que conseguires levantar com a venda de teus bens, irás comprar muito mais naquele local. O Império está incentivando a ida de imigrantes, principalmente agora com o arrefecimento do trabalho dos escravos negros africanos...


			— Mas como seria possível, se eu nunca fui ao Brasil? Não tenho contato algum...


			— E não tens seu amigo aqui? Morei mais de uma década em terras brasileiras, e conheço muitas pessoas. Primeiramente, preciso saber o que tens de recursos para empregar.


			Antônio Ribeiro levou Abílio para conhecer suas propriedades e os bens que possuía. Não era muita coisa, mas certamente ele poderia levantar uma boa quantia em dinheiro.


			— Se tiveres interesse, eu conheço a propriedade ideal para comprares no Brasil. É uma fazenda que serviu, durante décadas, à lavoura e que utilizou escravos. No entanto, com o trabalho em decadência, será o lugar perfeito para vocês recomeçarem a vida. Seu dono me autorizou a negociar a propriedade e me passou os valores. Vou lhe mostrar...


			— E fica no Rio de Janeiro? — perguntou Antônio Ribeiro, fazendo referência à capital do Império do Brasil, que era conduzido, em 1878, por Dom Pedro II.


			— Meu amigo, não vou te iludir. Fica um pouco distante da capital, mas será um bom investimento, levando em consideração a soma de recursos que possui. O dono da fazenda é o senhor Otacílio Martín, português como eu, que deseja vender a propriedade. Compre a fazenda, Antônio, e daqui a alguns anos, quando juntar bastante dinheiro, você pode vendê-la para outro português, ou para um galego como você, e retornar para Ribeira Sacra! — disse Abílio com convicção.


			— Ficarei mais dois dias em Ribeira Sacra, na casa de parentes que você conhece. Se a proposta lhe interessar, vamos juntos a Lisboa, que de lá eu envio um recado para o Otacílio, e providenciamos os trâmites para a sua partida no navio. Conversaremos com o capitão, que é meu amigo... — completou Abílio.


			Antônio Ribeiro ficou balançado com aquela proposta. Era uma oportunidade tentadora, considerando a sua situação atual. Iria conversar antes com sua esposa. Maria Eugênia, que estava grávida de alguns meses, a princípio não se mostrou entusiasmada, pois iria ficar longe de seus familiares, de seus amigos e da terra onde sempre viveu.


			— Mas é a nossa chance de fazer fortuna, Eugênia... — ponderava Antônio Ribeiro.


			Na sociedade patriarcal daquela época, a palavra final era do homem. Assim, Antônio Ribeiro viajou com Abílio para Lisboa, capital de Portugal. 


			Foi o seu amigo português que o convenceu a não levar o filho Roberto na viagem.


			— Antônio, não deves levar de imediato o seu pequeno. Ele tem somente 7 anos. É melhor vir buscá-lo daqui a um tempo.


			Os dois homens conversaram com o capitão do navio. Foi acertada uma parte do pagamento do valor da viagem e quando ela ocorreria: seria no início de novembro de 1878. Nessa data, seria pago o restante da viagem. A previsão é que eles aportassem na cidade do Rio de Janeiro próximo do Natal, e a expectativa do capitão é que nesse período houvesse menor rigor das autoridades com relação aos navios que chegavam à capital do Império.


			Abílio, que conhecia os marinheiros e as pessoas influentes de Lisboa, aproveitou para entrar em contato com um amigo que iria partir para o Brasil em um dos navios que sairia naquela semana. Escreveu uma carta e pediu para que ela fosse entregue a uma pessoa no Rio de Janeiro, que tinha contato frequente com o dono da fazenda que ele pretendia vender a Antônio Ribeiro. A missiva era destinada ao senhor Otacílio Martín.


			 — Meu caro Antônio, com a viagem contratada e o recado que mandei da promessa de compra da fazenda, agora temos que cuidar da venda dos teus bens. Já conversei com algumas pessoas em Ribeira Sacra, e creio que se interessaram na compra do que tens. Irei retornar com você a Galícia, e vamos tratar de fechar esse negócio.


			E assim foi feito. Dias depois, Antônio sacramentou a venda dos seus bens, compostos de alguns terrenos, da casa onde morava e de algumas cabeças de gado. O jovem marido de Maria Eugênia também deixou seu filho com a irmã mais velha, dona Madalena, com a promessa de retornar para buscá-lo assim que as condições fossem mais propícias.


			Ficou combinado que eles ficariam na administração dos bens até a véspera da viagem para Portugal, quando, então, partiriam rumo ao Brasil. Apenas nesse momento é que os novos donos iriam assumir as propriedades de Antônio em Ribeira Sacra.


			Logicamente, o astuto português Abílio levou uma polpuda comissão ao intermediar tanto a venda da fazenda brasileira como as terras de Antônio para conhecidos de Ribeira Sacra.


			Como fazia todas as manhãs, Maria Eugênia abriu a janela de madeira da cozinha, e os raios de sol iluminaram o ambiente e acertaram o seu rosto. Ela gostava de contemplar aquela paisagem, que, ao que tudo indicava, não mais veria. Ficou pensando em sua família e nos amigos. Tudo ficaria pelo caminho, em busca de um sonho em uma terra distante, mas que parecia oferecer-lhes melhores condições de vida.


			Ela era casada há oito anos com Antônio Ribeiro de Souza, e se considerava feliz em poder constituir uma família na terra onde nasceu e foi criada. Herdou de seu marido o sobrenome Ribeiro, do qual se orgulhava.


			O sobrenome Ribeiro tem origem portuguesa e é classificado como sendo um toponímico, pois tem origem geográfica, surgido a partir do latim ripariu, que significa “rio pequeno”, “riozinho”, “pequena passagem de água” ou “passagem de rio”. Em Portugal, a “família Ribeiro” teria se originado como referência a um pequeno riacho que existia em várias propriedades. Algumas variações do sobrenome Ribeiro surgiram com o tempo, sendo “Ribeira” a mais comum.


			Alguns registros históricos afirmam que o sobrenome é procedente do rei D. Fruella II, em meados de 750 d.C., e que depois foi repassado a seus herdeiros da Corte Real, até se espalhar pela burguesia portuguesa e pela Península Ibérica, em meados do ano de 1005. 


			Estima-se que o sobrenome chegou ao Brasil com as primeiras expedições de colonização portuguesa, entre os séculos XV e XVI. Há quem acredite que na própria expedição de Pedro Álvares Cabral, em 1500, havia pessoas da família Ribeiro. Ainda referente ao Brasil, muitos negros libertos adotaram o sobrenome, assim como alguns judeus, posteriormente, para escapar de perseguições durante a Segunda Guerra Mundial. 


			No caso específico de Antônio Ribeiro de Souza, seus antepassados eram portugueses, mas em um determinado momento da história alguns deles migraram para Ribeira Sacra, região pertencente à atual Comunidade Autônoma da Galícia, na Espanha. A localidade é próxima da fronteira com Portugal e tem costumes parecidos. O próprio galego é um idioma que se assemelha bastante com o português.


			Maria Eugênia pensava em seus antepassados e na região onde nascera. Assim que foi sacramentada a venda dos bens, ela passou a dedicar parte de seu tempo a contemplar aquelas paisagens e a lembrar como havia sido a sua vida até aquele momento.


			— Que Deus nos proteja! — pensava secretamente segurando o seu terço, companheiro habitual de seus dias.


		


	

		

			OS IRMÃOS PORTUGUESES


			A cerca de 500 km de Ribeira Sacra, na região portuguesa de Góis, alguns membros de uma família estavam reunidos à noite e conversavam.


			— É uma boa oportunidade que se apresenta, meus pais. A escravidão no Brasil não durará muito tempo, e ouvi dizer que em breve será substituída por gente interessada em construir um novo país. Dizem que o Brasil é uma terra encantadora, com rios que correm águas cristalinas, matas verdejantes, sol escaldante o ano inteiro e muita terra para plantar — disse um rapaz de 20 anos, com visível brilho nos olhos.


			— O Tristão tem razão — disse outro rapaz, um pouco mais velho do que o primeiro. — Os marinheiros nos contaram que há um apelo cada vez maior para o fim da escravidão e que, por isso, os proprietários de terra já estão buscando uma alternativa para as suas lavouras. Além disso, o Império tem incentivado a ida de imigrantes para ocupar os mais distantes rincões do país. Há alguns anos que os italianos já começaram a migrar para o sul do Brasil3.


			— Vejo que vocês dois voltaram animados dessa viagem a Lisboa, meus filhos — disse finalmente o senhor Adolfo Alves, após ouvir o relato dos filhos Tristão e Serafim. 


			Após tomar uma espécie de chá, o senhor disse:


			— Pelo que vocês estão falando, o Brasil parece ser uma terra promissora. Nunca consegui entender direito por que nosso país permitiu a independência daquela colônia. Acredito que em breve eles avançarão mais do que Portugal, e futuramente sentiremos essa dolorosa perda. Ao que tudo indica, o Brasil é o país do futuro!


			— Com certeza será, papai — disse Serafim, endossando as palavras de seu pai.


			Alguns minutos a mais de conversa, e novamente Serafim disse:


			— Papai, mamãe e Matilde, minha querida esposa, o Tristão e eu gostaríamos de viajar para o Brasil. Conversamos com alguns marinheiros e com o capitão de um navio que partirá dentro de pouco tempo, e já especulamos quanto custaria nossa ida para lá.


			— Deve ser muito caro para vocês e a Matilde irem — disse o senhor Adolfo Alves.


			Serafim olhou para o irmão e depois para o pequeno Lourenço, seu filho de 3 anos, que estava aos pés de sua esposa. Um pouco sem graça, disse:


			— Por ora não tenho como levar a Matilde e o Lourenço. É necessário que vá primeiramente apenas o Tristão e eu. E virando o rosto para a esposa completou. — Eu prometo que em breve volto para buscá-la, Matilde.


			— É muito perigosa a viagem, meus filhos! — disse dona Amélia aflita.


			— Podemos ir juntos, Serafim — disse Matilde, fazendo referência a ela e ao filho pequeno.


			— Por enquanto não temos dinheiro para levar mais gente. Já fizemos a conta. Além disso, Matilde, não é recomendado levar crianças tão pequenas como o nosso filho. Preciso que fiques aqui com meus pais. Acredito que em dois anos já consigo voltar para buscá-los. Aí papai e mamãe também irão conosco.


			— Eu não irei a parte alguma! Nasci em Portugal e por aqui ficarei até o fim de meus dias — disse em voz alta e resoluto o senhor Adolfo Alves.


			— Mas não me oporei que meus filhos empreendam tal viagem. Eles são jovens e devem buscar o caminho que possa lhes levar à riqueza. E, assim que possível, devem regressar e levar Matilde e o meu neto. O pouco que temos aqui é o bastante para a Amélia e para mim — completou com firmeza o patriarca.


			A reunião ocorria na casa do senhor Adolfo Alves, na localidade chamada Concelho de Góis. Um “concelho” é uma região administrativa de distrito, algo comum em Portugal. Góis é uma vila do distrito de Coimbra, na província histórica da Beira Litoral, e que é banhada pelo rio Ceira.


			Alves é um sobrenome da língua portuguesa, variante de Álvares. Por sua vez, Álvares é um sobrenome patronímico, ou seja, foi originado a partir de um nome de um membro importante de uma família, do sexo masculino, sendo na maioria das vezes o pai. O nome em questão provavelmente era Álvaro. 


			Na Idade Média, quando os primeiros nomes patronímicos portugueses começaram a surgir, o sufixo “es” significava “filho de”. O nome Álvaro é de origem nórdica e significa “exército de elfos” ou “guerreiro elfo”. Ele é formado pelos elementos alfr, que quer dizer “elfo” ou “gênio”, e arr, que significa “guerreiro”, “protetor” ou mesmo “exército”. Álvaro também pode significar “guerreiro protetor” ou “gênio protetor”.


			Assim, o sobrenome Álvares significa “filho de Álvaro” ou “filho do guerreiro elfo”. Por conseguinte, o sobrenome Alves tem o mesmo significado, pois é uma variante dele.


			Com o tempo, as palavras podem ser simplificadas, portanto, acredita-se que Álvares deu origem a Alves. A História brasileira é composta de inúmeras personalidades que tiveram os sobrenomes Álvares ou Alves. Um dos mais lembrados certamente é Pedro Álvares Cabral, o navegador português que aportou no Brasil em 1500.


			Alguns registros históricos mencionam que os sobrenomes Álvares e Alves já existiam antes da fundação de Portugal, sendo muitos Álvares naturais da Vila Alvares (sem acento), no Concelho de Góis. Algumas pessoas com esse sobrenome podem ter tido origem no nome Álvares, da Vila de Alvares, enquanto outras vieram de diferentes localidades portuguesas.


			E era no mesmo Concelho de Góis que viviam os membros da família de Adolfo Alves, e que agora tinham a difícil missão de se separarem temporariamente. O objetivo era claro: seguir para o Brasil em busca de riqueza e retornar o mais breve possível à Europa. 


			Assim pensava a família Alves, do Concelho de Góis, em Portugal. E assim também pensava a família de Antônio Ribeiro, de Ribeira Sacra, na Galícia. E não somente eles, mas diversos portugueses, italianos, espanhóis e outros povos que migraram para o Brasil na segunda metade do século XIX.


			


			

				

					3  A imigração italiana no Brasil começou tímida e espontaneamente entre o fim do século XVIII e o início do século XIX. Ela se tornou mais intensa no período de 1870 a 1914, quando, por meio de um programa colonizador do governo brasileiro, entraram no atual estado do Rio Grande do Sul de 80 a 100 mil imigrantes italianos (nota do autor — fonte: Wikipédia).


				


			


		


	

		

			A TRAVESSIA DO ATLÂNTICO


			Dias antes da viagem, Antônio Ribeiro e Maria Eugênia foram até à casa de dona Madalena, levando o seu filho. 


			— Não se preocupe, meu irmão. Irei cuidar do Robertinho como se fosse meu filho — disse dona Madalena olhando para Antônio.


			— Deixarei esse valor em dinheiro para ajudar a custear as despesas dele. Espero, tão logo possível, retornar para buscá-lo — disse aquele homem.


			— Meu filho, obedeça à sua tia como se fosse a sua própria mãe — disse ele para Roberto.


			O coração de Maria Eugênia estava despedaçado. A viagem para o Brasil era longa e com muitos perigos. Além disso, eles não tinham noção de como seria a vida naquele país e se lograriam sucesso naquela empreitada. De alguma forma, o seu coração de mãe dizia que ela não veria mais o filho.


			Dias depois, Antônio Ribeiro entregou as chaves e a documentação final para os novos donos de seus bens e partiu com a esposa grávida em direção a Lisboa. Eles foram em uma charrete4. Esse meio de transporte seria deixado na casa de Abílio, na capital portuguesa, e posteriormente levado de volta a Ribeira Sacra.


			O casal chegou a Lisboa dois dias antes da partida do navio. Portanto, eles tiveram tempo para descansar e se informar sobre os pormenores da viagem. Antônio Ribeiro reencontrou o amigo Abílio, que lhe disse:


			— Bom dia, amigo Antônio. Conversei ontem com o capitão do navio e está tudo certo para a viagem de vocês. Já recebi o recado do senhor Otacílio Martín a respeito do aceite da venda de sua fazenda.


			— Fico feliz com as notícias, senhor Abílio. Estamos um pouco apreensivos, mas também animados com a viagem e as oportunidades que virão na nova terra que iremos abraçar...


			— Se eu tivesse a sua idade, rapazote, faria tudo novamente. Iria para o Brasil, trabalharia com afinco e retornaria à minha terra com os bolsos cheios — disse Abílio com forte sotaque português e com tamanha firmeza nas palavras que convencia qualquer um.


			— Nossa família agradece muito a sua ajuda, senhor Abílio.


			— Não precisa agradecer, meu caro. Fiz o que qualquer um faria por um amigo. Conheço a sua família desde a época do seu finado pai...


			Abílio olhava a movimentação de algumas charretes que passeavam no centro de Lisboa, e novamente disse ao amigo:


			— Quando chegarem ao Rio de Janeiro, o Antenor irá lhes receber. Vocês ficarão alguns dias na hospedagem dele. Ele me garantiu que fará um preço especial para vocês.
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